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Resumo: 

Em virtude da pandemia instalada em todas as partes do mundo pelo Covid-19, as 
relações comerciais sofreram muitas mudanças. O avanço das tecnologias digitais 
que permitem a comunicação instantânea e em tempo real independente da 
distância geográfica onde estão as pessoas, mudaram diversas atividades cotidianas, 
dentre elas, a forma de comprar e vender. No caso da agricultura, a venda direta dos 
produtos agrícolas aos consumidores finais, através das redes sociais, emerge como 
uma nova forma de negócio rural. Entretanto, a aproximação entre as partes 
interessadas ocorre, na maioria das vezes, de maneira informal, cabendo aos 
produtores e consumidores a tarefa de “se encontrarem” para comercializar. Nesse 
sentido, o que o projeto se propôs foi atuar como agente articulador dessas duas 
pontas para que essa aproximação fosse facilitada. Para tanto, foi desenvolvida uma 
metodologia de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) com o objetivo de criar 
uma plataforma digital (aplicativo e site) que permitisse que esses negócios fossem 
realizados com mais rapidez e credibilidade. A área de pesquisa os locais que já têm 
produtores e consumidores capazes de atender a essa nova dinâmica do mercado. 
Assim foram escolhidos os oito municípios que possuem Sistema Unificado Estadual 
de Sanidade Agroindustrial Familiar de Pequeno Porte (SUSAF) e incluídos outros 
quatro devido à proximidade da Região Grande Vitória, onde está localizada a maioria 
dos consumidores do Estado do Espírito Santo. 

Palavras-chave: Aplicativo; Cadeias curtas; Comercialização; Extensão Rural. 

 

1. Introdução  
 
 Em virtude da pandemia instalada em todas as partes do mundo pelo Covid-19, as 
relações comerciais sofreram muitas mudanças. Na agricultura, impactos econômicos 
foram observados tanto políticas públicas quanto ações emergenciais estratégicas 
foram planejadas para garantir a segurança alimentar da população. 
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Embora relativamente recente, o movimento da venda direta dos produtos da 
agricultura aos consumidores finais vem avançando cada vez mais em nossa 
sociedade. Muitos deles passaram a dar “pessoalidade” no momento da aquisição de 
seus alimentos valorizando aspectos simbólicos, sociais, culturais, éticos e ambientais. 
Enquanto quem compra o alimento poderá saber exatamente de onde veio, como foi 
produzido e poder negociar um preço melhor, quem vende poderá ter maior retorno 
econômico, por ser protagonista das etapas de transformação, beneficiamento e 
comercialização.  

Na literatura, vários termos têm sido empregados para designar as formas de 
aproximação entre produtores rurais e consumidores buscando uma ruptura com o 
sistema agroalimentar dominante: “cadeias curtas de comercialização”, “sistemas 
alimentares locais”, “sistemas alimentares sustentáveis”, “cadeias curtas ou redes 
agroalimentares alternativas”, entre outros. Para Scheneider e Gazolla (2017), esses 
movimentos podem ser entendidos como a expressão da vontade dos atores envolvidos 
em construir novas formas de interpretação entre produção e consumo, mediante o 
resgate da procedência e da identidade dos produtos, assentado não apenas em 
critérios de preço, mas também em valores sociais, princípios e significados simbólicos 
culturais, éticos e ambientais.  

Na prática, essas relações podem ocorrer nas feiras livres, no agroturismo, nas lojas dos 
agricultores, na colheita direta, nas redes de economia solidária, nas cooperativas, na 
venda de “porta em porta”, nos produtos com selo de origem, nas redes sociais, em 
aplicativos de compra e venda etc. Nesse sentido, algumas experiências de sucesso já 
despontam no Brasil e em outras partes do mundo e começam a ser objeto de estudo e a 
compor um banco de pesquisa para o assunto ainda novo (SONINO; MARSDEN, 2017). 

Embora esse movimento seja crescente e positivo, entendemos que ainda há um longo 
caminho para aperfeiçoá-lo para garantir características de segurança, confiabilidade e 
rapidez desses negócios que envolvem a comercialização de alimentos. Em outras 
palavras, pode-se perguntar: qual a quantidade de alimentos que cada produtor 
consegue entregar? Em quanto tempo? Em que raio de distância? Como é a sua forma 
de produção? Os produtos são orgânicos? E o transporte desses alimentos como é feito? 
Como são as condições de higiene na produção e beneficiamento? Qual o perfil dos 
produtores rurais que estão interessados na venda direta digital? Com certeza, essas e 
muitas outras perguntas ainda podem ser feitas.  

 Considerando esse contexto é que o projeto Feira na Palma da Mão foi elaborado 
culminando no desenvolvimento de um Aplicativo (App) e site para a venda direta dos 
produtos da agricultura familiar. Ao longo de dois anos foram identificados e 
cadastrados produtores rurais e consumidores de estabelecimentos comerciais 
dispostos a participar desse processo. Por meio deste relato de experiência, iremos 
apresentar a metodologia e os primeiros resultados do uso do App pelos usuários, bem 
como os benefícios e desafios que ainda precisam ser superados para o 
aperfeiçoamento na venda direta digital, uma vez que se trata de um assunto novo 
tanto do ponto de vista acadêmico quanto na formulação e execução de políticas 
públicas nessa promissora área de interesse público da sociedade. 
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2. Metodologia 

Na Figura 1 pode ser observado o caminho percorrido para o desenvolvimento do 
aplicativo “Feira na Palma da mão”, que incluiu o momento da identificação de 
produtores rurais e estabelecimentos comerciais; a criação de redes sociais e 
identidade visual; o desenvolvimento do aplicativo e site; os testes de funcionalidade; a 
capacitação aos produtores e consumidores e por fim, o lançamento da Plataforma 
digital. 
 

 
Figura 1:  Etapas para o desenvolvimento do Aplicativo (Fonte: Elaboração própria, 2022). 

 

Para identificação dos produtores rurais com potencial de vendas direta, foi realizado 
um diagnóstico inicial nos municípios que possuem SUSAF – Venda Nova do 
Imigrante, Domingos Martins, Santa Maria de Jetibá, Castelo, Guarapari, Cariacica, 
Cachoeiro de Itapemirim e Viana e municípios próximos como Vila Velha, Fundão, 
Iconha e Santa Leopoldina (Figura 2).  

Nessa etapa, foi disposto o conhecimento e apoio técnico de cada um dos escritórios 
locais da Instituição governamental do Estado do Espírito Santo, para a indicação de 
agricultores familiares, conforme os requisitos estabelecidos na Lei nº 11.326, 24 de 
junho de 2006 (BRASIL, 2006).  

De posse dessas informações, foi realizada uma visita in loco para caracterizar a 
propriedade rural, os processos de produção, beneficiamento e comercialização e as 
demais características necessárias para o conhecimento inicial da realidade de cada 
produtor. Os levantamentos de dados dessa etapa foram realizados por meio de 
pesquisa de campo, mediante a aplicação de formulário semiestruturado, em forma de 
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entrevista, composto de perguntas fechadas e abertas, no sentido de obter dados mais 
complexos e úteis, abrangendo uma série de perspectivas sobre as formas de produção 
e comercialização de produtos agrícolas (LIMA, 2018). Após realizar as entrevistas, as 
respostas foram sistematizadas em uma planilha de excel com informações 
necessárias para cadastrar e criar o perfil de cada produtor na plataforma digital de 
venda a ser desenvolvida posteriormente.  
 

 
Figura 2:  Mapa do estado do Espírito Santo evidenciando as áreas de atuação da pesquisa (Fonte: Elaboração própria, 
2021). 

 
Paralelamente aos levantamentos das informações dos produtores rurais, foi realizada 
a identificação dos consumidores em cada município para identificar uma rede de 
estabelecimentos alimentícios com potencial de compra direta dos agricultores. Esta 
etapa teve o apoio do Sindicato dos Restaurantes, Bares e Similares do Espírito Santo 
(Sindbares) para auxiliar na identificação dos empreendimentos interessados. Também 
o contato direto realizado pela própria equipe do projeto, bem como indicações dos 
proprietários de bares e restaurantes que souberam através da divulgação em telejornal 
e redes sociais. Em cada empreendimento comercial identificado foram caracterizados 
a localização, os horários de funcionamento, a demanda de compra dos produtos da 
agricultura entre outros itens importantes para a elaboração do cadastro de compra do 
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consumidor. No ato da entrevista, além da aplicação dos questionários, foi feito o 
registro fotográfico de cada estabelecimento comercial.  

Para dar visibilidade e estimular os primeiros usuários a se familiarizarem com o 
aplicativo, foi criado um perfil nas redes sociais, com a intenção de promover a 
informação e divulgação dos envolvidos. Nessa etapa foi desenvolvida a identificação 
visual elaborada com elementos que caracterizassem o projeto conforme a figura 3. 
 

 
 
Figura 3:  Identidade visual do aplicativo “Feira na Palma da Mão”: logotipo e elementos (Fonte: BIMBATTO, 2021).  
 

De posse das informações sistematizadas dos produtores e consumidores deu-se início 
ao desenvolvimento do App por uma empresa contratada. Trata-se de uma plataforma 
digital para facilitar a comercialização de venda direta, denominada Feira na Palma da 
Mão, podendo ser baixada gratuitamente nas versões Android e IOS. 

Após a finalização do App de venda direta, a equipe executora do projeto teve o cuidado 
de promover testes de funcionalidade, junto com a empresa contratada, para garantir o 
bom desempenho da plataforma. Para verificar a praticidade e avaliar a experiência 
geral do aplicativo, foram convidadas uma produtora e uma consumidora. 

Para a execução do quarto momento, citado na Figura 1, está prevista uma capacitação 
direcionada aos usuários envolvidos no projeto (produtores rurais, consumidores e 
técnicos da instituição desenvolvedora da pesquisa), tendo por objetivo o 
aprofundamento do tema sobre venda direta digital, o cadastramento das informações 
complementares dos produtores rurais em cada módulo do app, principalmente as 
explicações necessárias para o manuseio correto do aplicativo e por último a entrega ao 
público. 
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3. Resultado e discussão 

3.1 Apresentação do aplicativo 

O aplicativo Feira na Palma da Mão conta com 57 agricultores familiares cadastrados 
que disponibilizam de produtos com certificado de qualidade, distribuídos em 15 
categorias como: Frutas;  Verduras&Raízes; Hortaliças; Lácteos; Mel; Conservas; 
Bebidas; Ovos; Massas; Carnes; Cafés; Pães&Doces; Farinhas&Féculas; Ervas&Temperos 
e Grãos diversos.  
 

 
Figura 4:  Telas do app – Respectivamente: Tela inicial (visão geral); Perspectiva do produtor; Perspectiva do consumidor. 
(Fonte: Elaboração própria, 2022).  

 

A plataforma digital é apresentada com dois perfis de acesso, produtor destinado aos 
produtores rurais da agricultura familiar cadastrados e consumidor destinados à pessoa 
física - público geral e representantes de estabelecimentos alimentícios (Figura 4).  

O pedido quando realizado pelo consumidor, é direcionado ao produtor via WhatsApp, 
onde é possível combinar o local de entrega ou retirada, conferir a disponibilidade da 
quantidade solicitada e confirmar o pedido, de modo a estabelecer o contato direto 
entre as partes envolvidas.  

Embora o aplicativo ainda não tenha sido apresentado ao público até a presente data 
(fevereiro de 2022), acredita-se que terá boa receptividade pela comunidade de 
produtores e consumidores que possam vender com preço justo e comprar produtos 
com qualidade, rastreabilidade e confiança. 

 

3.2 O que disseram os usuários do App na fase de testes?  

Após a conclusão da versão final do app, mas antes da disponibilização para os 
usuários, foram realizados vários testes de funcionalidade, junto com a empresa 
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desenvolvedora do aplicativo, simulando os cadastros de produtos, o recebimento de 
pedidos, o layout com arranjo de linguagem com direcionamento de comandos 
intuitivos e todas as demais funções. 

Para efetuar estes testes, foram convidadas uma produtora rural e uma consumidora 
(estabelecimento alimentício) para avaliar a praticidade geral da plataforma.  

A produtora rural relatou:  

[...] já estamos nos adaptando a essa nova forma de vender, pois durante a 
pandemia negociamos através do whatsapp. […] o app será um portal que trará 
novos clientes. [...] o aplicativo irá permitir um diálogo direto com o 
consumidor e trará mais credibilidade para o meu negócio. 

Para a consumidora:  

o app traz uma grande variedade de produtores criteriosamente selecionados 
e de qualidade, além de permitir gravar e repetir o pedido, o que torna a 
compra direta ainda mais prática, uma vez que mantemos uma lista de 
compras fixa [...].  
 

Durante os testes de funcionalidade, foi possível perceber que tanto a produtora quanto 
a consumidora tiveram um bom desempenho com relação ao uso do app. À medida em 
que os usuários passarem a utilizar o aplicativo com mais frequência, em breve terão 
mais domínio sobre as etapas e irão, consequentemente, realizá-las com melhor 
eficiência, rapidez e exatidão. Vale ressaltar que as sugestões dos usuários durante a 
programação do app permitiram a entrega de uma tecnologia inovadora e mais 
adaptada à realidade do público que possibilitará novas perspectivas e avanços dos 
negócios rurais entre produtores e consumidores. 

 

4. Considerações finais 

“Produzir a gente sabe, difícil mesmo é vender”. Essa frase que é comum a tantos 
agricultores, sem dúvida estimulou o desenvolvimento de uma pesquisa que discutisse 
e apresentasse soluções para esse problema. Nesse sentido, a equipe do projeto acredita 
que a busca por soluções que facilitem a comercialização dos produtos dos agricultores 
é uma pauta a ser enfrentada seja pelos próprios produtores, na academia ou no campo 
da formulação e execução das políticas públicas, a exemplo das empresas de pesquisa e 
extensão rural, onde o projeto Feira na Palma da Mão foi desenvolvido.  

Como benefício do projeto, espera-se que a plataforma digital facilite e agilize os 
processos de comercialização direta dos produtores da agricultura familiar. Além disso, 
essa ferramenta poderá dar maior credibilidade aos negócios firmados através da 
segurança e confiabilidade que a metodologia proposta foi desenvolvida e aplicada.  

Antes de encerrar, lançamos como desafio e sugestões para novos estudos a 
necessidade de inserção de novos produtores através da metodologia aqui proposta, 
bem como encontrar mecanismos da logística de transporte e armazenamento dos 
produtos em minicentros de distribuição para facilitar a entrega aos consumidores 
finais. 



FEIRA NA PALMA DA MÃO: UMA PLATAFORMA DIGITAL PARA A VENDA DIRETA DOS 
PRODUTOS DA AGRICULTURA FAMILIAR 

 

75 

 

Portanto, entendemos oportuna a aproximação da assistência técnica e extensão rural 
para aprofundar o conhecimento nessas áreas para gerar resultados que possam ser 
difundidos para outras regiões do país. 
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